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Apresentação


Este livro aborda as principais questões atuais relacionadas ao meio ambiente, com linguagem voltada aos alunos do segundo ciclo do ensino fundamental e estudantes do ensino médio — mas, pela urgência de seu conteúdo, se pretende interessante também ao público geral.


São abordadas questões relacionadas às influências do homem no planeta, tais como a poluição atmosférica, a chuva ácida, a formação de ilhas de calor. São discutidos os problemas associados ao lixo, à urbanização; os problemas relacionados à água, ao buraco da camada de ozônio, ao aquecimento global e às mudanças climáticas. As projeções das mudanças climáticas para o século 21 no mundo e no Brasil, os principais problemas ambientais no país, o desmatamento e as queimadas estão entre outros assuntos abordados. São apresentadas também as principais medidas para preservação do meio ambiente.


O livro é composto por cinco Unidades. Na primeira, são apresentados os elementos importantes para a compreensão do meio ambiente e como eles interagem. A Unidade 2 faz um breve histórico das influências do homem no meio ambiente: da descoberta do fogo ao século 21. Como sabemos, as influências do homem no meio ambiente já são marcantes e ocorrem há muitos séculos.


Um dos temas contemporâneos mais importantes, o aquecimento global, é amplamente discutido na Unidade 3. Na última década, o debate sobre questões ambientais se intensificou e tomou dimensão planetária com o chamado aquecimento global, que tem provocado impactos ambientais intensos.


Nas duas últimas Unidades do livro, dedicadas aos principais problemas ambientais no Brasil e às medidas para preservar o meio ambiente, a questão ambiental bate ainda mais diretamente à nossa porta: como o Brasil lida com a questão ambiental e, finalmente, como nós, cidadãos, devemos cuidar do planeta.
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[image: Layout de conteúdo educacional sobre o ambiente com seções para introdução de unidade, glossário, temas, atividades e recursos sugeridos.]

















Mapas


BRASIL


Área total: 8.514.876 km2


População: 188.298.099 habitantes (2006)


Densidade demográfica: 22,11 habitantes por km2 (2006)


População urbana: 81% (2006)


População rural: 19% (2006)


Analfabetismo: 10,2% (2005)




Crescimento demográfico: 1,33% (2005)


Fecundidade: 2,30 filhos por mulher (2005)


Expectativa de vida: 71,9 anos (média)


IDH (0-1): 0,792 (2006)







[image: Um mapa político do Brasil mostrando seus estados, grandes cidades, países vizinhos e oceanos.]
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[image: Mapa mostrando os principais biomos do Brasil, com regiões coloridas rotuladas: florestal da Amazon, Caatica, Cerrado, Pantanal, Mata Atlântica e Pampa.]
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[image: Mapa mundial mostrando a distribuição global de biomas terrestres com várias cores indicando diferentes tipos.]
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Mapa-múndi




200 anos de mudança climática


Os três mapas-múndi mostram a evolução do clima no início do século XX e do século XXI e as projeções para o último quartil do século XXI (2076 a 2100).


A divisão climática segue a classificação de Wladimir Köppen e Rudolf Geiger, que combina dados de temperatura e precipitação. Entre as maiores mudanças nos principais grupos de clima, estimadas segundo os cenários elaborados pelo Painel Intergovernamental de Mudança Climática da ONU (IPCC), estão previstas a redução da área de clima polar (em azul) e a transformação de áreas temperadas (em verde e marrom) em regiões de clima árido (em amarelo) e tropical (em vermelho).
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Classificação Climática Köppen-Geiger




[image: Uma tabela de cores exibindo várias cores com rótulos abaixo de cada bloco.]



Fonte: Rubel, F. e M. Kottek, 2010: Mudanças climáticas de 1901 a 2010 observadas e projetadas no mapa-múndi segundo classificação climática Köppen-Geiger. Os mapas utilizam dados da Unidade de Pesquisa Climática (UCR, na sigla em inglês) da University of East-Anglia para temperatura e do Centro de Climatologia de Precipitação Global, do Serviço do Tempo Alemão (GPCC), para precipitação. Veja mais em http://koeppen-geiger vu-wien.ac.at/.








PERÍODO 1901 - 1925




[image: Mapa do mundo mostrando diferentes zonas climáticas com várias cores.]
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PERÍODO 2006




[image: Mapa do mundo mostrando classificações climáticas de Köppen com várias cores.]




PERÍODO 2076 - 2100




[image: Mapa mundial representando zonas climáticas em várias cores.]
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unidade 1 Meio Ambiente






Temas desta Unidade


1 [image: ] O que é meio ambiente


2 [image: ] Componentes do meio ambiente


3 [image: ] O efeito estufa natural


4 [image: ] O ciclo hidrológico







O meio ambiente e o papel do homem na mudança climática


Até pouco tempo, o homem não se preocupava com o meio ambiente. A natureza, pródiga em recursos, parecia inesgotável e destinada a nos servir. O uso desmedido desses recursos, entretanto, provocou mudanças significativas no planeta. Hoje, há um consenso entre os cientistas de que a Terra está aquecendo. Se as temperaturas do planeta continuarem subindo, no entanto, as populações humanas enfrentarão diversos problemas graves para sua sobrevivência no futuro próximo. Para entender como chegamos a essa situação, veremos nesta primeira Unidade do livro os principais componentes do meio ambiente e como estes interagem, produzindo as condições climáticas globais. Entre as principais interações estão o efeito estufa natural e o ciclo hidrológico.




[image: Vista aérea de uma cidade com terras agrícolas ao redor, apresentando plantações, uma estrada, árvores densas e edifícios urbanos.]
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[image: ] Cidade no interior do Brasil, onde ainda convivem uma área urbana e uma área agrícola
























Tema 1 O que é meio ambiente



Do uso desmedido dos recursos naturais da Terra à conscientização da necessidade de preservar o meio ambiente.


O CONCEITO DE MEIO AMBIENTE


Até pouco tempo atrás, a expressão “meio ambiente” não era tão difundida como nos dias atuais. Hoje, ao abrirmos um jornal ou uma revista, ou mesmo ao assistirmos aos noticiários de TV, é comum ouvirmos essa expressão. Mas o que é meio ambiente? Nós, seres humanos, fazemos parte do meio ambiente?




[image: Pessoas andando e andando de bicicleta em um parque com prédios altos ao fundo.]
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[image: ] Os parques públicos são alguns dos lugares onde os moradores das grandes cidades podem ter contato com a natureza








Segundo a resolução de número 306 de 2002 do Conselho Nacional do Meio Ambiente (Conama), meio ambiente é “o conjunto de condições, leis, influência e interações de ordem física, química, biológica, social, cultural e urbanística, que permite, abriga e rege a vida em todas as suas formas”. O meio ambiente inclui o ar, a água, o solo, os recursos naturais, a flora, a fauna, os seres humanos e suas inter-relações. No artigo 225 da Constituição Federal do Brasil (1988), há a seguinte frase: “Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao poder público e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras gerações”.




Poder público e meio ambiente





Parte do Ministério do Meio Ambiente (MMA), o Conselho Nacional do Meio Ambiente (Conama) é o órgão responsável por estabelecer normas para o licenciamento de atividades poluidoras, para o controle e a manutenção da qualidade do meio ambiente e da poluição causada por veículos automotores, aeronaves e embarcações, além de elaborar estudos das consequências ambientais de projetos públicos ou privados e avaliar regularmente a implementação e a execução da política e normas ambientais do país.


O Conama é composto por membros do Governo, da iniciativa privada e da sociedade civil. As reuniões do Conselho são públicas e abertas à participação de todos.





DA REVOLUÇÃO INDUSTRIAL À DEFESA DA TERRA


A capacidade de a humanidade intervir na natureza se modifica à medida que a população aumenta. Para satisfazer suas necessidades e desejos crescentes, surgem tensões e conflitos relativos ao uso do espaço e dos recursos em função da tecnologia disponível. Nos últimos séculos, um modelo de civilização se impôs, trazendo a industrialização, com sua forma de produção e organização do trabalho; além da mecanização da agricultura, que inclui o uso intenso de agrotóxicos; e da urbanização, com um processo de concentração populacional nas cidades. As grandes ameaças ao meio ambiente se iniciaram, principalmente, após a Revolução Industrial, ou seja, a partir do século 18, quando o homem começou a despejar quantidades enormes de poluentes na atmosfera, nos rios e nos oceanos, além de utilizar os recursos naturais cada vez mais.




glossário


Agrotóxico Composto usado para eliminar pragas ou ervas daninhas em plantações e elevar sua produtividade. Os benefícios de sua utilização não são consenso, pois podem fazer mal à saúde do homem e à qualidade do solo.


Urbanização Processo pelo qual uma área antes desocupada ou pouco ocupada é transformada em moradia e local de trabalho para um grande número de pessoas.





Após a Segunda Guerra Mundial (1939-1945), principalmente a partir da década de 1960, as influências do homem no meio ambiente já eram tão intensas que a humanidade passou a perceber, de maneira mais clara, que no futuro poderia haver um esgotamento ou uma inviabilização de recursos indispensáveis a sua própria sobrevivência. Algo deveria ser feito para modificar as formas de ocupação do solo decorrentes do modelo estabelecido de desenvolvimento, economia e sociedade. Essa constatação gerou o movimento de defesa do meio ambiente, que luta para conciliar a qualidade de vida e a conservação da natureza e diminuir o ritmo acelerado de sua degradação.


Em função das diversas influências provocadas pelo homem no meio ambiente terrestre, principalmente pelos inúmeros problemas relacionados à poluição atmosférica em grandes cidades do mundo, foi organizada, em Estocolmo (Suécia), no ano de 1972, a Primeira Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente. Anos depois, em 1992, ocorreu a Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, no Rio de Janeiro, que contou com a participação de mais de 170 países e se tornou um marco importante para a integração das preocupações ambientais com necessidade de desenvolvimento, ficando conhecida como Rio-92. Foi a partir desta última conferência que novos termos e conceitos — como biodiversidade, desertificação, aquecimento global, Agenda 21, riscos ambientais globais etc. —, até então pouco conhecidos, começaram a frequentar as manchetes dos jornais e das revistas. Um conjunto de documentos com compromissos importantes para a humanidade foi assinado nesse evento: a Declaração do Rio de Janeiro sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, a Convenção do Clima, a Convenção da Biodiversidade, a Convenção sobre Desertificação, os Princípios para a Administração Sustentável das Florestas e a Agenda 21.




Revolução Industrial


Iniciada no Reino Unido por volta de 1780, a Revolução Industrial foi a grande transformação dos processos de fabricação até então utilizados na produção dos bens de consumo e a criação de uma nova ordem social em decorrência dessa transformação.


As modificações introduzidas pela substituição do trabalho manual pelo trabalho mecanizado afetariam a agricultura, as fábricas, a mineração e os transportes ao trocar a força do homem, ou da tração animal, por máquinas a vapor e rodas d’água e ao adotar o carvão como combustível de máquinas e meios de transporte.


A partir do século 19 essas invenções seriam incorporadas pelo restante dos países europeus, pelos Estados Unidos e, gradativamente, por todos os países do mundo.




[image: Uma cena de fábrica do século XIX com prédios de tijolos vermelhos, altas chaminés e uma torre do relógio central emitindo fumaça, cercada por trabalhadores, cavalos e madeira.]
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[image: ] O começo da Revolução Industrial no século 18











Na primeira década do século 21, o debate sobre questões ambientais se intensificou e tomou dimensão mundial com o chamado “aquecimento global”. As atividades humanas — o aumento da poluição, do desmatamento e da população; as queimadas, a emissão de poluentes pelas indústrias e automóveis, a formação de ilhas de calor, entre outros eventos — agem de modo a pressionar o meio ambiente. O planeta está aquecendo, e a natureza, reagindo! O aquecimento global tem provocado impactos ambientais intensos, como o derretimento das geleiras e das calotas polares, com o consequente aumento do nível do mar, além de impactos em processos biológicos, como as épocas de floração de plantas e a extinção de algumas espécies. Em diversas partes do globo, populações inteiras sofrem com os extremos do clima, que têm se tornado cada vez mais frequentes: secas e estiagens, chuvas muito fortes, ondas de calor, intensos furacões e tempestades tropicais.




glossário


Extinção O desaparecimento de uma espécie de ser vivo.


Floração Período que vai do desabrochar da flor até sua morte.


Ilhas de calor Regiões urbanas com temperaturas elevadas por conta da aglomeração de prédios e outras construções, que diminuem a circulação do ar, e pelo excesso de solos pavimentados e ausência de vegetação.


Queimadas Incêndios propositais realizados por agricultores a fim de preparar as áreas a serem cultivadas.







glossário


Biodiversidade O conjunto de todas as espécies de seres vivos da biosfera ou de uma região específica. O mesmo que diversidade biológica.


Desertificação Processo de modificação ambiental pelo qual uma área, antes coberta por vegetação, transforma-se em deserto.







[image: Grande onda quebrando em um paredão com um prédio ao fundo e um banco à direita.]
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[image: ] As reações da natureza.


Um dos extremos do clima: tempestades e enchentes










[image: Um incêndio florestal com chamas brilhantes e fumaça, com silhuetas de árvores em primeiro plano.]
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[image: ] O outro extremo: secas e incêndios em florestas










Principais resoluções da Agenda 21





A Agenda 21, um programa de medidas a serem tomadas por governos, órgãos da ONU e qualquer grupo que produza impactos negativos no meio ambiente, estabeleceu uma série de diretrizes para reduzir os danos ambientais e estimular o desenvolvimento sustentável do planeta.


Entre as principais resoluções, temos:




	Estimular o desenvolvimento sustentável nos países em desenvolvimento por meio do comércio e do auxílio financeiro.


	Combater a pobreza e permitir que os pobres tenham um meio de vida sustentável.


	Proteger e promover as condições da saúde humana por meio do controle das doenças transmissíveis, da proteção dos grupos vulneráveis e da redução dos riscos à saúde causados pela poluição ambiental.


	Promover o assentamento sustentável das populações humanas por meio do abrigo adequado para todos, do uso planejado da terra e do fornecimento de infraestrutura ambiental (água, saneamento básico e controle do lixo), sistemas de energia e de transporte.


	Integrar o meio ambiente e o desenvolvimento econômico na tomada de decisões governamentais.


	Proteger a atmosfera e prevenir a destruição da camada de ozônio.


	Combater o desflorestamento, a desertificação e a seca, e promover a conservação e o reflorestamento.


	Promover uma agricultura e um desenvolvimento rural sustentáveis e, especialmente, a segurança alimentar.


	Conservar a diversidade biológica.


	Estabelecer mecanismos para o desenvolvimento e a aplicação ambientalmente segura da biotecnologia.


	Proteger os oceanos, mares e áreas costeiras e utilizar racionalmente os seus recursos.


	Proteger a qualidade e o suprimento das fontes de água doce.


	Administrar de modo ambientalmente correto e seguro os produtos químicos tóxicos, o lixo tóxico, os resíduos sólidos, os esgotos e o lixo radioativo.










Primeira Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente


Realizada entre 5 e 16 de junho de 1972 em Estocolmo, na Suécia, a primeira grande conferência da ONU dedicada ao meio ambiente representou um marco para o desenvolvimento de uma política ambiental global.


Reunidos para discutir o estado do meio ambiente do planeta, 113 países, 19 agências intergovernamentais e mais de 400 ONGs e organizações intergovernamentais chegaram ao fim do encontro com uma Declaração que continha 26 princípios sobre o meio ambiente e o desenvolvimento.


Foi a partir desse encontro que vários governos criaram seus respectivos Ministérios do Meio Ambiente e que o dia 5 de junho passou a ser o Dia Mundial do Meio Ambiente.







O desmatamento no mundo





Problema ambiental de caráter global, o desmatamento atinge todas as regiões florestais do mundo. No Brasil, o principal foco é o desmatamento na Amazônia (veja o quadro na página 92 para mais detalhes sobre o caso brasileiro).


Nos outros continentes, a situação mais grave ocorre na África. O continente africano tem em suas florestas uma média de desmatamento que é o dobro da média mundial. Dados levantados pela ONU em 2008 indicavam que o continente berço da humanidade perde, por ano, 4 milhões de hectares de suas matas nativas. Em alguns casos, a destruição chega a 90% das áreas afetadas.


O Sudeste Asiático também apresenta altos índices de desmatamento: em estudo publicado na revista Nature, em 2003, cientistas estimavam que a região, uma das mais importantes do mundo em termos de biodiversidade, perderia até 74% de suas florestas se mantivesse as taxas de desmatamento indicadas pela pesquisa.


Em 2008, a FAO (Organização das Nações Unidas para a Agricultura e a Alimentação) iniciou os trabalhos para fazer um levantamento do grau de desmatamento de todas as florestas da Terra. Segundo o órgão, o planeta perde alarmantes 13 milhões de hectares de florestas nativas a cada ano. O levantamento, ainda não concluído, pretende mapear com exatidão as regiões mais afetadas e apresentar soluções para esse grave problema ambiental.




[image: Um grande baobá fica em meio a uma paisagem desmatada sob um céu azul claro.]
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[image: image] Área desmatada











Tempestades tropicais






	A tempestade tropical é um fenômeno atmosférico caracterizado por ventos fortes e chuvas torrenciais resultante da condensação do vapor d’água presente no ar úmido que evapora de regiões tropicais.


	Ela se forma na região dos trópicos, entre 5º e 10º de latitude da linha do Equador, e pode ser chamada também de ciclone ou furacão.


	A Escala de Saffir-Simpson, reproduzida abaixo, classifica as tempestades e os furacões de acordo com a velocidade de seus ventos.





A Escala Saffir-Simpson de Furacões




[image: Diagramas mostrando o impacto das categorias de vento de 1 a 5 em estruturas costeiras, com níveis crescentes de danos.]
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Fonte: NHC (National Hurricane Center)












O PAPEL DO HOMEM NO MEIO AMBIENTE


Diante de tantas mudanças que ocorrem no planeta, é importante entendermos nosso papel no meio ambiente, para que possamos preservá-lo e garantir que as gerações futuras tenham qualidade de vida. É fundamental que a sociedade imponha regras ao crescimento, à exploração e à distribuição dos recursos a fim de garantir as condições da vida no planeta. É a partir disso que surge o conceito de “desenvolvimento sustentável”, definido pela Comissão Mundial de Meio Ambiente e Desenvolvimento como o “desenvolvimento que satisfaz as necessidades presentes, sem comprometer a capacidade das gerações futuras de suprir suas próprias necessidades”. Em resumo, quanto maior o conhecimento sobre a Ecologia de uma região, melhor pode ser seu desenvolvimento sustentável, isto é, a geração de renda com preservação da natureza e respeito à comunidade que ali vive.




glossário


Ecossistema Conjunto de interações desenvolvidas pelos componentes vivos e não vivos de um determinado ambiente.


Recurso renovável Um recurso natural que pode ser reposto pela natureza depois de ter sido consumido pelo homem.





Nas propostas apresentadas pelo Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (Pnuma), o termo “desenvolvimento sustentável” significa “melhorar a qualidade da vida humana dentro dos limites da capacidade de suporte dos ecossistemas”. Isso implica, entre outros requisitos, o uso sustentável dos recursos renováveis — ou seja, de forma qualitativamente adequada e em quantidades compatíveis com sua capacidade de renovação.


Os diversos impactos no meio ambiente ocasionados pelas influências do homem, entretanto, podem ser muito complexos, e a dificuldade de entendermos questões relacionadas ao meio ambiente existe devido às diversas interações entre os variados componentes do chamado sistema Terra, que inclui, além do próprio planeta, a atmosfera, a biosfera, a criosfera, a hidrosfera, entre outros.




Relatório Brundtland


Em 1987, a Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento das Nações Unidas publicou um texto intitulado “Nosso Futuro Comum”, que ficaria mais conhecido como “Relatório Brundtland”, em homenagem à então premiê da Noruega, Gro Harlem Brundtland.


Quatro anos antes, em 1983, Brundtland havia presidido os trabalhos iniciais da Comissão, criada para discutir a crescente deterioração do meio ambiente e dos recursos naturais.


No documento, a Comissão propunha incluir definitivamente a questão ambiental na agenda política dos países desenvolvidos e em desenvovimento, com vistas a um futuro sustentável para o planeta.


O “Relatório Brundtland” serviu de base para a Eco-92, no Rio de Janeiro.







glossário


Biocapacidade Área efetiva disponível para a produção dos recursos naturais essenciais ao homem.


Pegada ecológica Valor que representa uma área produtiva capaz de repor os recursos naturais consumidos pelo homem e para absorver as emissões de carbono que produzimos, expressa em hectares globais por pessoa.







Sustentabilidade





O homem tem consumido os recursos naturais da Terra em um ritmo maior do que o planeta pode repô-los.


Atualmente, consumimos cerca de 30% a mais do que a capacidade de regeneração do mundo, isto é, para uma biocapacidade de 2,1 hectares globais por pessoa, temos uma pegada ecológica de 2,7 hectares globais por pessoa.


Esses números representam médias globais, já que os países possuem pegadas ecológicas e biocapacidades diferentes uns dos outros, de acordo com sua economia e suas condições geográficas. Os Estados Unidos, por exemplo, estão bem acima desses 30% a mais de recursos: o padrão de consumo atual dos americanos exigiria 4,5 planetas Terra.


O consumo atual dos chineses exigiria um planeta Terra inteiro.


Se mantivermos essa relação desigual entre o que a Terra pode nos oferecer e o que arrancamos dela, em 2030 precisaremos de dois planetas para manter esse padrão de consumo.


Como é óbvio que não poderemos criar um segundo planeta para satisfazer nosso consumismo desenfreado, precisamos adequar o que extraímos da natureza ao que ela é capaz de produzir. A essa adequação damos o nome de “sustentabilidade”.


Um dos conceitos mais importantes da questão ambiental, a sustentabilidade pode ser definida como a conciliação entre o desenvolvimento econômico e a preservação ambiental.


Devedores ecológicos


Oito países (Argentina, Austrália, Brasil, Canadá, China, Estados Unidos, Índia e Rússia) são responsáveis por mais da metade da biocapacidade mundial. Alguns deles, no entanto, são “devedores ecológicos”, porque possuem pegadas ecológicas maiores do que suas respectivas biocapacidades: Estados Unidos (1,8 vezes), Índia (2,2 vezes) e China (2,3 vezes).


Mais do que um problema nacional, no entanto, a “dívida” ecológica do homem é um problema global: 75% da população mundial vive em países que são devedores ecológicos, ou seja, o consumo de seus habitantes é maior do que a oferta de suas áreas produtivas.




[image: Gráfico de pizza mostrando as porcentagens dos países com 'Outros' em 40% e Brasil em 14,1%.]



[image: ] O gráfico mostra os 10 países responsáveis por 60% da biocapacidade mundial em 2006. Segundo o Atlas de 2009 da Global Footprint Network, o Brasil é o país que possui a maior área disponível para a produção de recursos renováveis, isto é, maior biocapacidade.










[image: Dois gráficos de barras ilustrando reserva e déficit ecológicos.]



Fonte: http://www.footprintnetwork.org/images/uploads/Ecological_Footprint_Atlas_2009.pdf


[image: ] Os países com reserva ecológica (A) podem utilizar a biocapacidade disponível para satisfazer seu próprio consumo, ou exportar recursos naturais para outras nações. O déficit ecológico (B), por outro lado, indica que o país dependerá da biocapacidade de outros países ou reduzirá seu próprio capital natural, podendo levar a seu esgotamento no futuro.













IDH


O Índice de Desenvolvimento Humano é um ranking da qualidade de vida dos países do mundo criado pela ONU que utiliza três fatores para calcular o índice de cada país: expectativa de vida; nível educacional, composto pelos índices de escolaridade dos habitantes; e, finalmente, a renda per capita, isto é, o PIB (Produto Interno Bruto) dividido pela população do país, e a correspondente capacidade de compra dos seus cidadãos.


Em seu último relatório, de 2007, “Combater a Mudança do Clima: Solidariedade Humana em um Mundo Dividido”, a mudança climática foi considerada o “principal desafio para o desenvolvimento humano”.


Foi também nesse relatório que o Brasil entrou pela primeira vez no grupo dos países de alto desenvolvimento humano, na 70ª posição entre os 177 países listados.
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